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A Vez e a Voz

 Assim como todos os anos, é chegada a hora da avaliação e 
decisão da pauta de reivindicações para a Campanha Salarial 2024. 
Por isso, todos os metalúrgicos e metalúrgicas estão convocados 
para a ASSEMBLEIA GERAL, na sede do Sindicato (Rua 
Caramuru, 330 - Centro/Canoas), no dia 17 de abril, a partir 
das 18h30 (Veja o edital na página 2). 
 Em relação à pedida da Campanha Salarial, o Sindicato 
deve propor a reposição das perdas inflacionárias e também 
um aumento real, em acordo com a proposta apresentada na 
Federação dos Metalúrgicos do RS, que também destaca a luta 
pela equidade salarial e o vale alimentação.

CAMPANHA UNIFICADA 2024
MACROSSETOR DA INDÚSTRIA DA CUT/RS

 Os setores da metalurgia, alimentação, construção civil e 
moveleiro, que integram o Macrossetor da Indústria da CUT/
RS e tem data-base no primeiro semestre, vão realizar uma grande 
Campanha Salarial Unificada. A iniciativa nasce da necessidade de 
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enfrentar os desafios atuais de forma mais estratégica e coletiva.  
 A união das entidades representativas dos ramos pretende 
alcançar ganhos significativos em termos de melhores condições 
de trabalho, salários dignos e garantia de direitos. (Veja mais 
sobre a Campanha Unificada na página 2).

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS
 As negociações para os trabalhadores e trabalhadoras da 
Reparação de Veículos acontecem por meio da Federação dos 
Trabalhadores Metalúrgicos do Rio Grande do Sul (FTM-
RS), que realiza as tratativas a nível estadual, conforme ocorre 
anualmente.  
 Na pauta de reivindicações, apresentada pela FTM-
RS, consta a reposição das perdas inflacionárias e também um 
aumento real, além do reajuste do piso salarial e pedido de vale 
alimentação. A manutenção das demais cláusulas da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) também está na pedida. A FTM-RS 
já está com agenda aberta para se reunir com o patronal.
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EXPEDIENTE
Reparação de Veículos:
R$ 1.940,35 ou R$ 8,81/h

(piso normativo)
R$ 1.729,78 ou R$ 7,86/h

(piso ingresso p/ borracheiro)
Adicional de Insalubridade:

Grau Médio / 20% do SM: R$ 282,40
Grau Máximo / 40% do SM R$ 564,80

INDICADORES SALARIAIS
Salário Mínimo Nacional:R$ 1.412,00

Piso Regional do RS: R$ 1.570,36
Pisos salariais: Metalúrgicos |

Máquinas Agrícolas: R$ 1.820,00
R$ 7,09/hora (para menor aprendiz)

MACROSSETOR DA INDÚSTRIA DA CUT 
REALIZA PLENÁRIA EM CANOAS

 Representantes sindicais dos trabalhadores e trabalhadoras de setores da metalurgia, 
alimentação, construção civil e moveleiro, integrantes do Macrossetor da Indústria da CUT-RS (MSI-
CUT-RS), lotaram a quadra de esportes do Sindicato dos Metalúrgicos de Canoas e Nova Santa Rita 
(STIMMMEC), em plenária realizada no dia 2 de abril. Mais de cem diretores sindicais estiveram no 
evento com os objetivos de discutir e alinhar a mobilização da Campanha Salarial Unificada do 
MSI, além do fortalecimento da indústria. 
 O presidente da Confederação Nacional dos Metalúrgicos (CNM/CUT), Loricardo Oliveira, 
estava presente no encontro e aproveitou para parabenizar a iniciativa do Macrossetor de unificar as 
pautas dos ramos. "Acabamos nos dividindo e essa estratégia no RS de unificar as pautas das datas-
base do primeiro semestre é essencial para que os trabalhadores compreendam que somos uma só 
classe trabalhadora", acredita ele.
 O coordenador do Macrossetor da Indústria da CUT-RS e secretário de Finanças da Federação 
dos Trabalhadores Metalúrgicos do RS (FTM-RS), Milton Viário, explicou um pouco mais sobre 
o MSI, que realiza encontros semanais há quatro anos, e da importancia desta ação. "O trabalho 
conjunto entre os dirigentes sindicais irá mobilizar mais efetivamente os trabalhadores. E, ao unificar 
esforços e recursos, irá ampliar a capacidade de negociação e representação perante as entidades 
patronais. Esse é o objetivo da Campanha Unificada.” 
 Ao longo da tarde, os diretores sindicais de todos os ramos puderam apresentar um panorama 
de como estão sendo desenvolvidas as campanhas salariais em suas bases, além de alinharem 
estratégias conjuntas para a luta deste ano. Ao final do encontro, os presentes aprovaram a realização 
de mobilizações em conjunto, como acompanhamentos das assembleias nas portas das fábricas ao 
longo de abril, além da organização de uma grande atividade de rua, para maio.Fo
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SEGUNDO ANO DE PARALISAÇÃO MARCA 
LUTA POR ACORDO COLETIVO NACIONAL
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PARADEIROS PETROBRAS

 No dia 25 de março, os trabalhadores/as da Estrutural - empresa que presta serviço 
dentro da REFAP/Canoas - cruzaram os braços reivindicando melhores condições salariais 
e de trabalho. Pelo segundo ano consecutivo, a categoria dos paradeiros - trabalhadores 
que atuam nas Paradas de Manutenção da Petrobras - busca por meio de greves melhorar 
os contratos para trabalho dentro da refinaria. Em 2023, mais de 4 mil trabalhadores 
se mobilizaram durante 11 dias, e desde então o Sindicato busca negociações em nível 
nacional com o Petrobras, bem como já discute com a REFAP a construção de um acordo 
coletivo estadual. 
 Se repetiu também a forma como surgiu o movimento grevista: de dentro para fora. 
Isso porque o Sindicato tomou conhecimento da paralisação quando os braços já estavam 
cruzados. A partir disso, abriu negociações com a Estrutural, legalizou a greve e participou 
de duas mediações no Tribunal Regional do Trabalho (TRT4), em Porto Alegre.
 Após seis dias de paralisação, a assembleia dos trabalhadores deliberou pelo aceite 
da proposta alcançada no Tribunal e pelo encerramento da greve. Ficou acordado o abono 
dos parados, com compensação apenas do dia 1º de abril. E ainda: 2% de antecipação no 
reajuste dos salários; crédito adicional de R$ 10,00 / dia de trabalho no VA, exclusivamente 
no mês de abril; 280h de abono para todos os contratos por prazo determinado; observancia 
das regras referentes ao espaço confinado; limpeza diária dos banheiros; adequação do 
número de chuveiros; inclusão de 15 minutos dentro da jornada de trabalho para o banho.

Veja o 
que será 

discutido na 
Assembleia 

CONFIRA O EDITAL 
DA ASSEMBLEIA GERAL  


